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ASPECTOS DA 
 
 

 
  

DE JESUS 
JUVENTUDE 



AS INTRIGANTES 
 
 

 

DE JESUS 
AÇÕES 



ACABA SENDO 
“intrigante”, pois ele 
demonstra um raro 

conhecimento da 
Sagrada Escritura e 

de suas poucas 
palavras que 

chegaram até nós, 
traça paralelos e dá 

interpretações 
brilhantes. 

de Jesus A FORMAÇÃO 



E A FORMA DE SE expressar 
levam a buscar quem 

poderia ter sido o mestre do 
jovem Jesus. 

saber O PROFUNDO 



MESTRES PARA Jesus, como 
Hillel, Mattai, Peraia e vários 

outros... Mas há um 
problema: Hillel viveu em 60 
a.C. Mattai em 125 a.C. Resta 

uma opção intrigante... 

propostos FORAM 



capacidade 
DE COMUNICAÇÃO QUE JESUS 
possuía indicavam que Ele 
tinha não apenas domínio das 
Escrituras judaicas, como 
conhecia o que os vários 
partidos teológicos 
defendiam. Os registros de 
embates que chegaram a nós 
pelos Evangelhos mostram 
originalidade. 

A RARA 
... 



algumas 
OPÇÕES SOBRE de onde viria o 
conhecimento e inteligência 
de Jesus: de Nazaré não 
poderia ser pela pobreza; de 
Séforis não poderia ser pela 
dominância do partido 
saduceu; de algum grande 
mestre não poderia ser. Não 
resta nem mesmo a opção de 
Ele ser autodidata... 

RESTAM 
... 



relatam 
O ESPANTO DAS PESSOAS 
diante daquela sabedoria. 

OS EVANGELHOS 

... 



O IMPACTO DA 
 
 

 
  
 
 
 
 

DE JESUS 



IMPACTA AINDA MAIS por unir pregação nunca vista à 
habilidade de realizar milagres. Os líderes religiosos 
dirão que Ele realizava milagres por ação de satanás 
(Mc 3,22; Mt 12,24; Lc11,15; Jo 7,20) 

de Jesus A AÇÃO 

... 



104 B AFIRMA inclusive que Jesus 
aprendeu magia no Egito, de 

onde teria levado fórmulas 
mágicas tatuadas na pele... 

Shabbat 
O TRATADO DE 



que as pessoas 
CHAMARÃO JESUS por 
rabuni, rabino, senhor e 
mestre, dada a sua 
profundidade inaudita 
sobre o Antigo Testamento. 
Porém, antes de abordar 
este tema, é preciso 
entender uma escolha de 
Jesus. 

OCORRE 



O ESTADO 
 
 

 

DE JESUS 
CIVIL 



judaica 
DO SÉCULO I DEFENDIA com 
veemência o matrimônio, 
entendido como mandamento 
inapelável. Era tradição e regra 
que os rapazes se casassem 
entre 18 e 20 anos e fugir desta 
imposição cultural era 
improvável. Além de tudo o 
casamento era uma 
necessidade de sobrevivência... 

A CULTURA 
... 



do rabino 
ELIEZER BEN HIRCANO, 
contemporâneo de Jesus no 
século I, ensinava que “aquele que 
se nega a ter descendência é 
comparável a um homicida” 
(Talmude da Babilônia, YEBAMOT 
63b). 

UMA SENTENÇA 

... 



havia 
EXCEÇÕES, COMO o rabino 
Simeão Bem Azai, da 
mesma época, que dizia: 
“A minha alma ama a Lei. 
O mundo pode ser 
continuado por outros” 
(Talmude da Babilônia, 
YEBAMOT 63b). 

CONTUDO 

... 



bíblicos 
COMO MOISÉS E JEREMIAS eram 
respeitados e invocados por 
grupos como a comunidade 
essênia, que valorizava o celibato 
como sinal de desprendimento e 
exclusividade para o serviço de 
Deus. 

ANTECEDENTES 

... 



estudioso 
GEZA VERMES DEFENDEU que 
Jesus se casou em Nazaré, na 
idade habitual de 20 anos e 
que ao iniciar sua atividade 
pública, teria deixado esposa 
e filhos, tomando as decisões 
habituais de qualquer judeu 
piedoso. 

O EMINENTE 

... 



histórico 
    SÓ PODE SER RECUPERADO dentro do 
contexto do judaísmo galileu do primeiro 
século. A imagem do Evangelho deve, portanto, 
ser inserida na tela histórica da Palestina no 
primeiro século EC , com a ajuda das obras de 
Flávio Josefo , os Manuscritos do Mar Morto e a 
literatura rabínica primitiva . Neste contexto, 
que tipo de imagem de Jesus emerge dos 
Evangelhos?  

O JESUS 



A de um homem santo rural, inicialmente 
seguidor do movimento de arrependimento 
lançado por outro homem santo, João Batista . 
Nas aldeias e aldeias da Baixa Galiléia e à beira 
do lago, Jesus começou a pregar a vinda do 
Reino de Deus durante a vida de sua geração e 
delineou os deveres religiosos que seus simples 
ouvintes deveriam cumprir para se prepararem 
para o grande evento.  
(Vermes, Geza (2010). The Real Jesus: Then and Now. Augsburg 

Fortress, Publishers. pp. 54–55. ISBN 978-1-4514-0882-9). 



argumento 
CONTUDO, FOI DERRUBADO 
pelo erudito Padre John Paul 
Meier, especialista nos 
estudos sobre Jesus histórico. 
Examinando as fontes 
canônicas e não canônicas, 
ele elaborou cinco critérios 
para a análise de fontes: 

ESTE 

... 



constrangimento 
POR QUE INVENTAR uma 
informação que trouxesse 
dificuldade para a igreja 
primitiva? 

1. CRITÉRIO DO 

... 



descontinuidade 
POR QUE REJEITAR como palavras ou 
atos de Jesus o que não era comum 
no judaísmo do tempo de Jesus ou 
na igreja primitiva? 

2. CRITÉRIO DA 

... 



ampla comprovação 
NÃO É PLAUSÍVEL negar palavras, ditos 
ou atos atribuídos a Jesus registrados 
em mais de uma fonte literária 
independente. 

3. CRITÉRIO DA 

... 



coerência 
O QUE FOR DIFERENTE dos critérios 
acima pode ser “jogado fora” 
como inconsistente? 

4. CRITÉRIO DA 

... 



rejeição 
SE A VIDA DE JESUS chegou ao fim de forma 
trágica e fracassada, como seu movimento 
acabou influenciando as pessoas 
poderosas combatidas por Ele? 

5. CRITÉRIO DA 

... 



judaica 
ASSIM COMO para a Igreja, se 

Jesus tivesse tido filhos e 
esposa, não teria sido uma 
dificuldade, mas, naquele 
contexto, uma bênção. Se 

essa família existisse, os 
Evangelhos e até mesmo os 
escritos judaicos não teriam 

silenciado. 

PARA A CULTURA 



significado 
DO CELIBATO DE JESUS? Antes 

de mais nada, esta escolha 
está dentro das 

singularidades de sua vida:  
 

- um nascimento incomum; 
- a ausência de irmãos; 
- a sabedoria espantosa; 
- a recusa em casar-se. 

ENTÃO QUAL O 



CONTÉM UMA 

resposta do 
próprio Jesus... 



PARECE TER assumido 
o “estilo” de 

castidade de Jesus e 
o levado muito a 

sério. Este fato não é 
por acaso, mas sim 

por inspiração na 
pessoa de Jesus. 

igreja A PRIMITIVA 



O INÍCIO DA VIDA 
 

 
 

DE JESUS 
PÚBLICA 



outubro 
do ano 

d.C. 



SOBRE A DURAÇÃO da 
missão de Jesus. O único 
dado em comum é sua 
jornada de Nazaré a 
Jerusalém. Os sinóticos 
relatam apenas uma 
subida a Jerusalém, mas 
João situa Jesus em três 
Páscoas diferentes. 

concordância NÃO HÁ 
... 



sabemos 
QUE O MINISTÉRIO de 

Jesus teria durado em 
torno de três anos. Mas 
quais seriam estes anos? 
Observemos as “pistas”: 

ASSIM 



GOVERNADOR 
ROMANO entre os anos 
de 26-36 d.C. 

Pilatos, PÔNCIO 

... 



TETRARCA DA 
GALILEIA entre os 
anos 4 a.C. e 39 d.C. 

Antipas, HERODES 

... 



DA ITUREIA E DA 
TRACONÍTIDE entre os 
anos 4 a.C. e 39 d.C. 

tetrarca FILIPE, 

... 



DA ABILENA ENTRE os 
anos 14 d.C. e 37 d.C. 

tetrarca LISÂNIAS, 

... 



SUMOS SACERDOTES 
entre os anos 6-15 e 
18-36 respectivamente. 

Caifás, ANÁS E 

... 



TEMOS UM PERÍODO 
compreendido entre os anos 
26 a 36, mas ainda vago... 

estes dados REUNINDO 

... 



“ERA O DÉCIMO 
quinto ano de 

Tibério César” 

A ÚNICA DATA EXATA ESTÁ EM 



A PARTIR DE 19 de agosto do ano 14, então o 
décimo quinto ano de seu reinado aconteceu 
no dia 19 de agosto do ano 28. 

foi imperador TIBÉRIO 

... 



duas 
REFERÊNCIAS PARA situar o 
ano 28 como início da missão 
pública de Jesus. A primeira é 
a pista que está em João 
2,20: os judeus dizendo a 
Jesus que o templo havia 
levado 46 anos para ser 
construído... Mas há algo 
especial nesse ano 28. 

HÁ MAIS  



VÁRIAS FONTES combinadas, o ano 
28 era um ANO SABÁTICO, ou até 
mesmo JUBILAR (cf. Lv 25,1-22) o 

que teria motivado a ação 
penitencial de João Batista, o 

batismo de Jesus e, muito 
importante: a inauguração do 

templo após 46 anos de reformas... 
Jesus não começa seu ministério 

“por acaso”. Ele escolhe 
cuidadosamente. 

com  DE ACORDO  



 
 
 

 
  

MARCANTE 



com precisão 
QUE ESTA PÁSCOA aconteceu 
numa terça-feira, dia 30 
de março (ou numa 
quarta-feira, dia 28 de abril) 
do ano 28. 

SABEMOS 

... 



Isso situa 
  JESUS com 
 cerca de 
anos nesta data 



A DATA DE 
 

 
 

DE JESUS 
MORTE 



7 de 
abril do 

ano d.C. 



existe  
DÚVIDA SOBRE O dia da 
morte de Jesus: foi em uma 
Sexta-feira, como relatam 
todos os Evangelhos. Em João 
19,31 é dito que era o “dia da 
preparação” para a Páscoa 
judaica, que é uma festa 
móvel. Naquele ano 30 ela 
recaiu no sábado, dia 7 de 
abril. 

NÃO 



existe  
DÚVIDA SOBRE O dia da 
Páscoa. Por João, ela 
aconteceu na  
 

Pelos Sinóticos, ela aconteceu 
na 
 

E pelo calendário ela 
aconteceu no dia de  

MAS 

quinta 
sexta 

sábado 



optarmos      PELOS EVANGELHOS, será preciso notar 
que os Sinóticos possuem algumas inconsistências: 
 

- Os chefes dos judeus percebem que o povo estima 
Jesus e decidem matá-lo para não ocorrer “confusão 
no meio do povo” (Mc 14,1-2); 
 

- As autoridades judaicas teriam mesmo se dedicado a 
caçar Jesus na noite de Páscoa?; 
 

- Pôncio Pilatos teria mesmo presidido um tribunal 
contra o “Rei dos Judeus” na data máxima da nação?; 

 

SE 



 

- Ele teria disponibilizado tropas para a execução 
quando a cidade estava com 100.000 pessoas?; 
 

- A libertação do prisioneiro só teria sentido na 
véspera da Páscoa, não no dia (Jo 18,38); 
 

- Simão Cireneu não poderia estar voltando “do 
campo” num dia sagrado (Mc 15,21); 

- Não está claro se a Última Ceia possuiu o ritual 
judaico estrito ou se era uma Ceia de despedida 
(cf. João). 

 



proposta 
    PELO EVANGELHO segundo São João [é] 

mais consistente e coerente que a dos 
evangelhos sinóticos. É muito provável que a 
morte de Jesus se situe na sexta-feira, dia 7 
de abril do ano 30 d.C., segundo o calendário 

cristão, ou no dia 14 de Nisã, véspera de 
Páscoa do ano 3790 desde a criação do 

mundo, segundo o calendário oficial judeu. 
 

Padre Armand Puig, 2020, p. 210. 

A CRONOLOGIA 



registrado 
NO TRATADO SANHEDRIN 
43ª, do Talmude da 
Babilônia, que: “Na 
véspera da festa de 
Páscoa, YESHU [isto é, 
Jesus], o Nazareno, foi 
suspenso”. 

FICOU 



de Pedro 
APÓCRIFO DO SÉCULO II, 
mencionou na sua parte 5 
que: “Na véspera do 
primeiro dia dos Ázimos, 
a festa deles, Pilatos 
entregou-o ao povo”. 

O EVANGELHO 



PORQUE ESTUDAR A 
 

 
 

DE JESUS 
VIDA 



JESUS É UM 
 
 

 
  
 
 
 
 

disputado” 



urgência 
EM ESTUDAR CRISTOLOGIA. 
Surgem muitas narrativas sobre 
Ele a partir das lacunas sobre Sua 
vida, que são usadas como 
pretexto para a criação de 
fantasias bizarras, pesadas e 
grosseiras. Atacam a Igreja, que é 
tratada como uma farsante, 
tentando desacreditar o “Jesus da 
fé” e colocar outro no lugar. 

HÁ UMA 



irresponsável 
A PESSOA DE JESUS exerce um fascínio e é difícil atacá-lo 
gratuitamente. Mira-se na Igreja Católica para tentar 
separá-la de Jesus. Surgem multidões de falsos 
especialistas que faturam muito com as polêmicas 
vazias: livros, visualizações, fama... 

MODISMO 



da teologia” 
HÁ UMA RECUSA arrogante 
à visão da Igreja e ao Novo 
Testamento criado por ela, 
como se ambos fossem 
impostores que 
adulteraram uma 
mensagem anteriormente 
pura. Alguns exemplos: 

“CONSTRANGIMENTO 





Galileu 
Título: As descobertas mais recentes sobre a vida de 
Jesus Cristo 

Descrição: Relíquias e manuscritos encontrados nos 
últimos anos têm ajudado arqueólogos e cientistas a 
compreender com mais detalhes as pessoas com quem 
o Messias dos cristãos viveu e revigoram a busca por 
evidências sobre seu passado. 
Endereço: https://revistagalileu.globo.com/Revista/noticia/2015/08/novas-
descobertas-sobre-verdade-historica-de-jesus.html 

REVISTA 



Sobre uma “conspiração” da Igreja para 
diminuir a importância de certos 
personagens: 
 
“Judas Iscariotes e Maria Madalena 
exerceram papéis decisivos na 
trajetória de Jesus. Seus possíveis 
Evangelhos foram encontrados em 
péssimas condições, e hoje são 
considerados textos gnósticos.” 
 



Sobre a descoberta de manuscrito do século IX, chamado de 
forma sensacionalista de “Evangelho da Esposa de Jesus”:  
“Após a publicação de sua análise ter sido desconsiderada por 
uma porção de estudiosos, Karen reforçou a veracidade do 
documento com o resultado de exames feitos ao longo de dois 
anos, até a confirmação em abril de 2014: o material não era 
uma imitação moderna e foi escrito entre os séculos 6 e 9. 
Entretanto, não existe consenso sobre os significados desse 
pequeno pedaço de história, talvez pelo seu estado de 
conservação ou pelo conteúdo incompleto do texto. Mas todas as 
características são compatíveis com a longa e constante busca por 
Jesus: fragmentadas, ambíguas e, ainda assim, resistentes ao 
tempo.” 
  





Aventuras na História 

Título: OS ANOS PERDIDOS DE JESUS CRISTO, QUE 
NÃO SÃO MENCIONADOS NO EVANGELHO 
Descrição: “A ressurreição é uma questão de fé, não 
de história”: historiadores debatem sobre o 
personagem histórico, o homem de carne e osso que 
vai muito além do que é relatado na Bíblia. 
Endereço: 
https://aventurasnahistoria.uol.com.br/noticias/reportagem/historia-jesus-cristo-
anos-perdidos-historias-nao-contadas.phtml 

REVISTA 



Embora o mundo inteiro (inclusive os não-cristãos) 
esteja familiarizado com a imagem de Cristo, até há 
bem pouco tempo os pesquisadores eram céticos 
quanto à possibilidade de descobrir detalhes sobre a 
vida do judeu Yesua ("Jesus", em hebraico), o homem de 
carne e osso que inspirou o cristianismo. “Isso mudou”, 
diz o historiador André Chevitarese, professor de 
História Antiga da Universidade Federal do Rio de Janeiro e 
um dos especialistas no Brasil sobre o “Jesus histórico” – o 
estudo da figura de Jesus na história sem os constrangimentos 
da teologia ou da fé no relato dos evangelhos. 

 





El País 
TÍTULO: “O quase nada que sabemos sobre Jesus” 
Descrição: “História ou mito, lenda ou realidade, o 
judeu Jesus conseguiu resistir ao longo de mais de 
2.000 anos, não só como um fato religiosos, mas como 
um fenômeno que seduz milhões de pessoas”. 
 
Endereço: 
https://brasil.elpais.com/brasil/2013/12/17/opinion/1387301065_06779
5.html 

JORNAL 



As “descobertas” que o autor Juan Arias faz: 
“Foram as igrejas evangélicas que colocaram Jesus na 
moda.” 
“Não sabemos quem era seu pai.” 
“Imaginamos que foi casado, porque era praticamente 
impossível um judeu solteiro”. 
“Talvez um dia possamos saber alguma coisa mais, se 
aparecem novos manuscritos daquela época, sobretudo 
como aqueles que a Igreja posterior queimou depois de 
desautorizá-los oficialmente.” 



“Como por exemplo alguns escritos gnósticos que 
chegaram até nós graças a que alguns deles foram 
enterrados em ânforas, provavelmente por monges, para 
salvá-los do fogo.” 
 

“É nesses manuscritos encontrados no Egito em que se 
constrói um Jesus bem diferente daquele que aparece 
nos evangelhos canônicos, com suas relações amorosas 
com Maria Madalena, suas ideias gnósticas e as 
discussões com os apóstolos que se queixavam por ele 
revelar a uma mulher, Madalena, "segredos que 
ocultava deles".” 



“Muitos cristãos ainda hoje se escandalizam de que 
nesses manuscritos se conte que Jesus "beijava 
Maria Madalena na boca". Ignoram que na filosofia 
gnóstica, segundo a qual o mal do mundo não veio 
pelo pecado, mas pela ignorância, essa sabedoria se 
transmite justamente pela boca.” 





Johan Konings 

Para muitos desses estudiosos, o Jesus da fé 
eclesial é insuficiente, já que não partilham 

essa fé. Mas, diga-se de passagem que 
também para um não cristão o Jesus da fé 

eclesial pode ser um objeto de estudo 
interessante, numa perspectiva de 

fenomenologia religiosa ou de ciência 
comparativa da religião. 

PADRE 



Johan Konings 

 Ora, o interesse pelo “Jesus atrás da fé”(ou 
“antes do cristianismo”, como diz Nolan), no 
atual momento de “globalização”, se explica 
sobretudo pelo desejo de fazer de Jesus um 
“patrimônio da humanidade”, acessível a 

qualquer um, sem ter de passar pelo canal da 
comunidade cristã.  

 

PADRE 



O “patrimônio da humanidade” se 
enriquecerá mais pela assimilação daquilo 
que os fiéis creram e praticaram a partir de 
Jesus do que por uma magra reconstituição 

de sua biografia a partir de indícios históricos 
quimicamente puros..  

 
PADRE JOHAN KONINGS. A questão do Jesus "Histórico". Disponível em: 
https://www.researchgate.net/publication/277744164_A_questao_do_Jesus

_Historico [acesso em 27 Abril 2022]. 



ESTE 
 

 
  
 

continuará com os temas 
´  do mestre João Batista,  
 

dos santos Apóstolos e da  
 

comunidade dos ´discípulos. 



SOU 
GRATO 



Ao participar deste curso, você 

contribuiu para a manutenção 

dos meus apostolados e com a 

criação de outros conteúdos 

abertos para catequistas de 

Brasil, Portugal, Angola e países 

de Língua Portuguesa.   

Continue comigo!  



 

Conheça minhas outras iniciativas: 
 

AltierezDosSantos.com 



Estou no meio de vós 
como aquele que 

serve! 
(Lc 22, 27) 






